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Missão

A missão da Organização Internacional do Café (OIC) é 
fortalecer o setor cafeeiro global e promover sua expansão 
sustentável em um ambiente baseado no mercado para a 
melhoria de todos os participantes do setor cafeeiro.

Escopo de Trabalho

A OIC, criada em 1963, opera sob um tratado internacional, 
o Acordo Internacional do Café (AIC de 2007). É a única 
organização intergovernamental para o café, reunindo os 
governos de países exportadores/produtores e importadores/
consumidores para abordar os desafios enfrentados pelo setor 
cafeeiro global por meio da cooperação internacional.

Ela fornece um fórum único para o diálogo e a cooperação 
entre governos, setor privado, parceiros de desenvolvimento, 
sociedade civil e todos os cafeicultores e partes interessadas, 
para enfrentar os desafios e fomentar as oportunidades do 
setor cafeeiro global. 

A OIC recolhe e compila estatísticas oficiais independentes 
sobre a produção, comércio e consumo de café, apoia o 
desenvolvimento e financiamento de projetos de cooperação 
técnica e parcerias público-privadas, bem como promove a 
sustentabilidade e o consumo de café. Facilita a contribuição 
do café para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), aumentando a resiliência das comunidades 
locais e dos cafeicultores, em particular dos pequenos 
agricultores, permitindo que eles se beneficiem da produção 
e do comércio de café, o que pode ajudar a erradicar a pobreza 
e alcançar uma renda digna para as famílias produtoras de 
café. Os membros da OIC incluem 75 países, representando 
94% da produção global de café e 64% do consumo mundial.

A ORGANIZAÇÃO 
INTERNACIONAL 
DO CAFÉ
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O Relatório sobre o Desenvolvimento do Café (RDC) 2022-23 foi 
preparado por uma equipe ampla liderada por Vanúsia Nogueira, 
Diretora Executiva da Organização Internacional do Café (OIC), 
e orientada por Gerardo Patacconi, Chefe de Operações, que 
supervisionou e contribuiu para todas as etapas do Relatório. 
Ariana Ocampo Cruz, Economista Júnior, desempenhou um 
papel instrumental na consolidação e revisão de seu conteúdo.

O Centro Internacional de Comércio (ITC), por meio de seu 
programa Alianças para Ação (A4A), co-liderou a produção deste 
relatório e facilitou as contribuições do Grupo de Trabalho de 
Economia Circular da Rede do Guia do Café do ITC, um grupo 
internacional de 62 indivíduos de 36 países que representam 
44 organizações de partes interessadas do café – incluindo 
MPMEs e instituições de países produtores de café (ver lista 
de membros do ANEXO A1). 

Alessandro Campanella (Pesquisador e Professor Assistente, 
Sys - Laboratório de Design Sistêmico, Politecnico di Torino), 
Dario Toso (Gerente de Sustentabilidade do Produto e Economia 
Circular, Lavazza, e Co-Coordenador, C4CEC) e Katherine 
Oglietti (Coordenadora da Rede do Guia do Café, ITC, e Co-
Coordenadora, C4CEC) lideraram a pesquisa e a criação de 
conteúdo para o relatório por meio de um processo participativo 
e colaborativo. Sarah Charles (Consultora de Comunicações, 
ITC) foi a editora-chefe do relatório e supervisionou seu design 
e produção estratégicos. Hernan Manson (Chefe de Sistemas 
de Agronegócios Inclusivos) projetou e supervisionou a 
estratégia e a metodologia por trás do processo de co-criação e 
parceria baseada em evidências, e Giulia Macola (Assessora do 
Programa Alianças para Ação) supervisionou as contribuições 
do ITC para o relatório. Camila Gadotti (Designer Gráfica, ITC) 
criou todos os gráficos e layout originais.

A OIC estende seus sinceros agradecimentos e profundo 
apreço a esses colaboradores. Seu excelente compromisso, 
dedicação e experiência foram essenciais para a realização 
deste documento. 

Este relatório baseia-se no artigo da ITC “Making a Case for a 
Circular Economy in the Coffee Sector: Insights from the multi-
stakeholders working group on circular economy in coffee” (ITC, 
2024), oferecendo análises técnicas e políticas mais profundas 
da economia circular no contexto do mercado de café. 

As recomendações de políticas foram lideradas por Arthur Kay, 
Professor Associado Honorário e Empreendedor em Residência 
no Instituto para a Prosperidade Global da UCL, cujo trabalho 
foi apoiado pela Dra. Rebecca Clube, pelo Dr. Berill Takacs da 
UCL, pela Pesquisadora Independente Jasmine Kaur e pelo Prof. 
Raimund Bleischwitz do Centro Leibniz, bem como pela OIC, ITC 
e seus membros do Grupo de Trabalho de Economia Circular.

A OIC também reconhece as valiosas contribuições de Dock 

No, Coordenador de Estatística, e Alexander Rocos, Colaborador 
Associado de Estatística, que prepararam a Parte III, Seção 
D e contribuíram para o trabalho científico na definição de 
parâmetros de biomassa e resíduos específicos do café. Além 
disso, agradecimentos vão para Veronica Ottelli, Oficial de 
Secretaria e  Relações Externas da OIC, Adriel Tiongson, que 
forneceu suporte na edição do relatório, e Chris Eccleston (The 
Clockwork Creative), que contribuiu parcialmente para o design 
gráfico do relatório.

Estendemos nossa gratidão a todos que contribuíram para este 
relatório, incluindo aqueles cujos nomes podem não aparecer 
aqui, bem como às famílias e amigos que nos apoiaram neste 
esforço.

A equipe da OIC trabalhou neste RDC com grande motivação, 
ne esperança que ele capacitará todas as partes interessadas 
do café e a comunidade de desenvolvimento a aproveitar as 
oportunidades para alcançar sustentabilidade e resiliência no 
setor cafeeiro por meio de soluções circulares e regenerativas. 
Essas soluções podem impulsionar melhorias substanciais 
e resiliência do setor, combatendo as ameaças climáticas, 
protegendo os recursos naturais e o meio ambiente, 
transformando resíduos em novos produtos, implementando 
práticas agrícolas circulares e regenerativas econômicas, 
reduzindo os custos de insumos e de transações e pegadas 
ambientais, melhorando a eficiência energética e até produzindo 
energia alternativa. Em última análise, ao tornar a economia 
do café circular, o setor pode criar novos empregos, gerar 
oportunidades de renda e reduzir a desigualdade de renda digna.

Acreditamos que todos os envolvidos na cadeia de 
fornecimento do café, dos agricultores aos consumidores, 
têm a oportunidade e a obrigação moral de avançar para uma 
produção, processamento, consumo e descarte de café circular, 
regenerativo e restaurador. Esperamos sinceramente que todos 
os participantes da cadeia de valor global do café (CVG-C) sejam 
inspirados por este relatório e trabalhem ao lado de parceiros 
comerciais, técnicos e de desenvolvimento para impulsionar a 
transição de uma economia cafeeira linear para uma circular. 

Todas as partes interessadas no café agora podem se beneficiar 
do recém-criado Centro de Economia Circular do Café (C4CEC), 
uma plataforma pré-competitiva única projetada para colocar a 
economia circular em prática. O Centro facilita a pilotagem de 
inovações, avança na pesquisa e serve como um centro para 
coletar e compartilhar melhores práticas, soluções, estudos de 
caso e informações práticas sobre a aplicação de conceitos 
de economia circular em toda a cadeia de valor do café – da 
agricultura ao consumo e descarte. Incentivamos todas as 
partes interessadas do café a se juntarem a esta plataforma 
e trabalharem em prol de um setor cafeeiro resiliente, inclusivo 
e sustentável.

AGRADECIMENTOS
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Os principais parceiros deste relatório incluem a Organização Internacional do Café (OIC), o Centro Internacional de Comércio 
(ITC), o Centro de Economia Circular do Café (C4CEC), a Fondazione Giuseppe e Pericle Lavazza Onlus e o Politecnico di Torino. 
O relatório se beneficia das contribuições e insights das partes interessadas do setor cafeeiro global por meio do Grupo de 
Trabalho de Economia Circular da Rede do Guia do Café do ITC.
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O Centro Internacional de Comércio (ITC) é a agência conjunta 
da Organização Mundial do Comércio e das Nações Unidas. O 
ITC é a única agência de desenvolvimento totalmente dedicada 
a apoiar a internacionalização de micro, pequenas e médias 
empresas (MPMEs). O seu programa Alianças para Ação 
alavanca parcerias para sistemas alimentares sustentáveis, 
cultivando cadeias de valor agrícolas éticas, inteligentes em 
termos climáticos e sustentáveis, destinadas a alcançar 
resiliência e crescimento para agricultores e MPMEs. O Grupo de 
Trabalho de Economia Circular, coordenado pelo ITC como parte 
da Rede do Guias do Café, é um grupo global de várias partes 
interessadas formado por meio de um esforço colaborativo 
único para reunir conhecimento e experiência para a quarta 
edição do Guia do Café do ITC, amplamente considerado como 
a referência da indústria para o conhecimento sobre o café. O 
Guia do Café está disponível gratuitamente em inglês, francês, 
espanhol, português e, mais recentemente, amárico.

Fundada em 2004, a Fondazione Giuseppe e Pericle Lavazza 
Onlus promove e implementa projetos de sustentabilidade 
econômica, social e ambiental para comunidades produtoras 
de café em todo o mundo. A fundação apoia a autonomia das 
comunidades locais, enfatizando o valor das trabalhadoras, 
envolvendo as gerações mais jovens, incentivando boas práticas 
agrícolas para melhorar o rendimento das culturas e a qualidade 
do café e promovendo o uso de ferramentas tecnológicas para 
combater os efeitos das mudanças climáticas. Desde a sua 
criação, a organização sem fins lucrativos organizou mais de 50 
projetos em mais de 20 países e três continentes, em parceria 
com mais de 60 parceiros públicos e privados. 

Fundado em 1906, o Politecnico di Torino é reconhecido 
internacionalmente como uma das principais universidades da 
Europa para estudos de engenharia e arquitetura. A universidade 
é um centro de excelência em educação e pesquisa em 
engenharia, arquitetura, design e planejamento, e trabalha 
em estreita colaboração com o sistema socioeconômico. 
Como uma universidade de pesquisa abrangente, o Politecnico 
integra educação e pesquisa para criar sinergias que atendam 
às necessidades da economia, da comunidade local e de 
seus alunos. O Sys - Laboratório de Design Sistêmico, parte 
do Departamento de Arquitetura e Design do Politecnico di 
Torino, desenvolve métodos e ferramentas de Design Sistêmico 
voltados para a sustentabilidade ambiental, social e econômica. 
Ao colaborar com as partes interessadas públicas e privadas, 
tanto local quanto internacionalmente, o laboratório aplica 
a abordagem sistêmica em três áreas principais: produtos 
sustentáveis, inovação industrial e aprimoramento territorial.

O Centro de Economia Circular do Café (C4CEC) é uma 
iniciativa pré-competitiva criada para acelerar a transição de 
práticas lineares para circulares no setor cafeeiro. Fundado em 
Turim, na Itália, como uma organização sem fins lucrativos, o 
Centro foi lançado oficialmente em setembro de 2023 durante 
a 5ª Conferência Mundial do Café da OIC em Bangalore, na 
Índia, e é apoiado por uma rede global de membros. O Centro 
serve como uma plataforma para colocar a economia circular 
em prática, testando inovações, avançando na pesquisa e 
compartilhando as melhores práticas. Sua plataforma web 
oferece estudos de caso, pesquisa e informações práticas 
sobre a aplicação de princípios de economia circular em toda a 
cadeia de valor do café, da agricultura ao consumo e descarte.
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Uma mudança transformadora está se formando no setor 
cafeeiro – uma que abraça os princípios da economia circular 
de uma maneira que funciona para todos e não deixa ninguém 
para trás. 

Este conceito tem estado na vanguarda dos esforços da 
Organização Internacional do Café (OIC) ao longo de 2022-23, 
culminando com a celebração do Dia Internacional do Café em 
1º de outubro de 2022. Este evento global foi uma chamada 
à ação para todas as partes interessadas reimaginarem os 
resíduos do setor cafeeiro como um recurso valioso. Ao 
redirecionar resíduos para novos produtos e fontes de energia 
alternativas, podemos desbloquear possibilidades significativas 
de renda e oportunidades de emprego, ao mesmo tempo em 
que reduzimos os custos de produção. 

A 5ª Conferência Mundial do Café, realizada em Bangalore, 
na Índia, em setembro de 2023, ampliou ainda mais essa 
mensagem com seu tema: “Sustentabilidade por meio da 
Economia Circular e da Agricultura Regenerativa”. Este encontro 
reuniu centenas de especialistas e profissionais de diversos 
setores – cafeicultores, líderes da indústria, representantes 
governamentais, acadêmicos e parceiros de desenvolvimento 
– para uma exploração colaborativa de soluções inovadoras. 

As contribuições fundamentais do Centro Internacional de 
Comércio (ITC), do Grupo de Trabalho de Economia Circular 
da Rede do Guia do Café do ITC e do Centro de Economia 
Circular do Café (C4CEC) lançaram a base para a 4ª edição do 
Relatório sobre o Desenvolvimento do Café (RDC), intitulado 
"Além do Café: Rumo a uma Economia Circular do Café". Este 
relatório baseia-se nos insights do artigo da ITC, “Making a 
Case for a Circular Economy in the Coffee Sector” (2024) O 
Guia do Café, 4ª Edição (2021). Tenho orgulho de apresentar 
este relatório, o ponto culminante de mais de dois anos de 
pesquisa e colaboração dedicadas. 

Notavelmente, a indústria do café gera mais de 40 milhões 
de toneladas de biomassa anualmente. Este é um recurso 
subutilizado repleto de potencial para exploração sustentável e 
redução de “desperdício”. Nosso objetivo é desafiar a percepção 
desatualizada de que os produtores de café ganham valor 
apenas com o próprio grão de café. A verdadeira riqueza 
do café está além dos três bilhões de xícaras consumidas 
diariamente; ao melhorar a eficiência dos recursos por meio de 
uma abordagem de economia circular, podemos cultivar novos 
produtos, criar empregos, combater as mudanças climáticas 
e proteger nosso meio ambiente. 

Nossa responsabilidade compartilhada pelo planeta transcende 
fronteiras, estendendo-se de líderes globais a comunidades 
locais. Acredito firmemente que todos no setor cafeeiro – 
cafeicultores, trabalhadores, partes interessadas da indústria 
e consumidores – podem desempenhar um papel crucial na 
condução da mudança para uma indústria mais sustentável 
e resiliente. Ao adotar princípios de economia circular e 

implementar soluções regenerativas e econômicas, podemos 
alinhar a produção de café com as estratégias de agricultura 
inteligente para o clima (CSA), promovendo mudanças 
significativas. O modelo linear tradicional – caracterizado 
por insumos, transformação, produtos, consumo e descarte 
– está se tornando cada vez mais desatualizado e caro. O 
progresso real no setor cafeeiro requer soluções sustentáveis 
que abranjam toda a cadeia de valor. 

O RDC 2022-23 introduz várias soluções circulares impactantes 
no setor cafeeiro, provando que elas são acessíveis e 
economicamente viáveis. Com as políticas e o compromisso 
adequados de todas as partes interessadas, essas soluções 
podem ser ampliadas, promovendo sustentabilidade, resiliência 
e prosperidade para os cafeicultores e todos os envolvidos 
na jornada do café, da produção ao consumo. Este relatório 
pretende demonstrar que o futuro da indústria do café não 
é apenas uma visão distante; está ao nosso alcance. Ao 
repensar nossas cadeias de fornecimento em termos circulares 
e promover a colaboração entre a OIC e nossos parceiros, 
podemos implementar inovações sistêmicas e tecnológicas 
em toda a cadeia de valor – não apenas em fazendas ou cafés 
isolados, mas em toda a indústria. 

Este relatório foi projetado para fornecer um conhecimento 
profundo sobre o potencial da economia circular no setor 
cafeeiro e para estimular a ação entre as partes interessadas 
do café, formuladores de políticas, agências internacionais de 
desenvolvimento, ONGs e instituições bilaterais e multilaterais. 
Ao alavancar a circularidade para abordar os desafios 
enfrentados pelo nosso setor, podemos moldar coletivamente 
a indústria do café que imaginamos e estabelecer uma base 
para que as gerações futuras prosperem. A transição para 
uma economia cafeeira circular e a adoção de práticas 
agrícolas regenerativas não é apenas uma estratégia inovadora; 
é essencial para aumentar a renda e minimizar o impacto 
ambiental, complementando os métodos tradicionais que 
visam aumentar a produtividade. 

Quero expressar minha sincera gratidão à equipe da OIC e 
aos nossos colaboradores externos, que investiram seus 
esforços neste relatório nos últimos dois anos. Agradecimentos 
especiais a Hernan Manson do ITC, Mario Cerutti da Lavazza 
e sua Fundação e Gerardo Patacconi da OIC, cuja liderança, 
conhecimento técnico e mobilização de parcerias e recursos 
têm sido fundamentais para dar vida a essa visão. Juntos, 
vamos cultivar um futuro sustentável para o café.

PREFÁCIO

Vanúsia Nogueira
Diretora Executiva 
A Organização Internacional do Café
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O.1 Objetivos e estrutura do 
relatório
Esta quarta edição do Relatório sobre o Desenvolvimento 
do Café (RDC), a principal publicação de referência 
da Organização Internacional do Café (OIC), explora o 
potencial inexplorado das cerejas e grãos de café além da 
produção tradicional de café. 

Ao transformar a biomassa substancial e os resíduos gerados 
em toda a cadeia de valor do café – da produção ao consumo  

– este relatório demonstra como novos produtos, energia, 
empregos e renda podem ser criados. Essa abordagem não 
apenas lida com as mudanças climáticas, mas também 
aumenta a sustentabilidade e a resiliência de todo o setor 
cafeeiro. 

O relatório foi desenvolvido por meio de um processo 
participativo co-liderado pela OIC e pelo Centro de Comércio 
Internacional (ITC), integrando insights de um grupo 
diversificado de especialistas e profissionais do setor cafeeiro 
global. Ele se baseia em pesquisas existentes, estudos de caso 
e apresentações de especialistas de conferências internacionais. 
O relatório inclui descobertas do Grupo de Trabalho do C4CEC, 
um grupo de diferentes partes interessadas que representa 
44 organizações cafeeiras em 36 países, incluindo MPMEs, 
cafeicultores, operadores da cadeia de valor e instituições de 
regiões produtoras de café, OIC, Politecnico di Torino, Fundação 
Lavazza e Centro de Economia Circular do Café (C4CEC). Essa 
colaboração resultou em uma nova definição da economia 
circular para o setor cafeeiro. 

Este relatório oferece uma análise única de oportunidades 
circulares e regenerativas dentro da Cadeia de Valor Global 
do Café (CVG-C), incluindo estimativas de dados globais sem 
precedentes sobre subprodutos do café. 

As contribuições do C4CEC, do Politecnico di Torino, da 
Fundação Lavazza, do Grupo de Trabalho de Economia Circular, 
da OIC, do ITC e de outros parceiros-chave da University College 
London (UCL) foram cruciais na identificação de desafios 
setoriais e na formulação de recomendações de políticas 
acionáveis. Essas recomendações fornecem um caminho 
claro para governos, partes interessadas do setor, parceiros de 
desenvolvimento e consumidores fazerem a transição do setor 
cafeeiro de uma economia linear para uma circular, promovendo 
um futuro mais sustentável e próspero. 

Estrutura do relatório: 

Parte I: Fornece uma visão geral abrangente do relatório, 
destacando as principais descobertas, oportunidades, 
desafios e recomendações de políticas para o avanço de 
uma economia circular no setor cafeeiro. 

Parte II Seção A: Estabelece as bases para uma economia 
circular e agricultura regenerativa dentro da CVG-C. Explora 
o conceito mais amplo de economia circular, sua aplicação 
no agronegócio e introduz uma nova definição adaptada ao 
setor cafeeiro, servindo como uma declaração de missão 
para transformar o setor. 

Parte II Seção B: Analisa os resíduos e a biomassa 
gerados em toda a CVG-C, oferecendo estimativas de 
dados inéditas e examinando os impactos ambientais e 
sociais atuais. Inclui insights técnicos sobre a composição 
dos subprodutos do café e apresenta estudos de caso de 
práticas circulares e regenerativas que agregam valor a 
esses materiais. 

Parte II Seção C: Descreve os principais desafios na 
implementação de práticas de economia circular no setor 
cafeeiro. Esta seção fornece um conjunto abrangente de 
recomendações de políticas com ações específicas para 
diferentes partes interessadas para apoiar e acelerar a 
transição para uma economia circular, abordando desafios 
de sustentabilidade, criando novas oportunidades de renda 
e emprego, melhorando a saúde do solo e das plantas e 
combatendo as mudanças climáticas. 

Parte III Seção D: Apresenta as estatísticas da OIC para 
o ano cafeeiro de 2022-23, analisando as principais 
tendências do mercado, os fundamentos do mercado e 
seu impacto no setor. 

Este relatório visa envolver os leitores na compreensão 
do potencial transformador dos princípios da economia 
circular no setor cafeeiro e inspirar mudanças acionáveis 
para um futuro sustentável.

PARTE I 
VISÃO GERAL
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O.2 Principais conclusões
Este relatório identifica os principais insights e estratégias 
acionáveis para integrar os princípios da economia circular 
ao setor cafeeiro. As seções a seguir investigam a fundo as 
implicações de uma economia circular para a indústria do 
café, constroem um caso para transformar a Cadeia de Valor 
Global do Café e exploram oportunidades para melhorar a 
sustentabilidade e a circularidade no cultivo, processamento 
pós-colheita, transporte e consumo. Essas descobertas 
fornecem um roteiro para promover um setor cafeeiro mais 
resiliente e sustentável.

O.2.1 Uma economia circular pode 
ajudar a abordar questões urgentes e 
sistêmicas no setor cafeeiro 

À medida que os desafios climáticos se intensificam, a 
sustentabilidade da produção de café enfrenta ameaças 
significativas. O café, particularmente a variedade Arábica, 
prospera em climas tropicais amenos em altas altitudes, 
mas essas condições estão cada vez mais em risco devido a 
mudanças ambientais. 

Para enfrentar esses desafios, o cultivo do café deve passar 
por uma transformação significativa. 

Mover a produção para altitudes mais altas invade os 
ecossistemas florestais, o que exacerba os danos ambientais e 
se torna insustentável sob novos marcos regulatórios. O setor 
requer investimentos em práticas regenerativas, variedades 
resistentes ao clima e reformas das propriedades rurais para 
permitir irrigação e mecanização eficientes. 

A Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
de 2023 (COP28) enfatizou a necessidade de reduzir as 
emissões globais de gases de efeito estufa (GEE) em 43% até 
2030 para limitar o aquecimento a 1,5˚ C (em relação a 2019). 
O setor cafeeiro, também com seus impactos nas emissões, 
biodiversidade, uso da água e eutrofização, deve se alinhar a 
essas metas. 

Economicamente, o café é uma bebida consumida globalmente 
e uma commodity crítica, proporcionando empregos e renda 
em mais de 50 países produtores de café, bem como em 
toda a cadeia de valor. No entanto, os pequenos agricultores 
são os mais afetados pelos riscos crescentes das mudanças 
climáticas, competição por recursos, declínio da fertilidade 
do solo e pressões econômicas. A volatilidade dos preços e 
uma distribuição de valor desequilibrada desafiam ainda mais 
sua capacidade de obter uma renda digna e próspera (RDP). 

Para enfrentar esses desafios ambientais e econômicos, o 
setor cafeeiro deve adotar estratégias transformadoras 
que melhorem os meios de subsistência dos agricultores e 
promovam a sustentabilidade. A economia circular, focada 
na redução de desperdício, no aumento da eficiência dos 
recursos e na regeneração de sistemas naturais, oferece um 
caminho promissor. 

De linear para circular 

Os modelos econômicos lineares tradicionais – baseados em 
uma abordagem “pegar, fazer, descartar” – são insustentáveis, 
levando ao esgotamento dos recursos e à degradação ambiental. 
A economia circular, enraizada em conceitos como biomimética, 

ecologia industrial e design "do início ao início", oferece uma 
alternativa. Ela cria um sistema de circuito fechado onde o 
desperdício é minimizado e o valor dos produtos e materiais 
é retido dentro da economia pelo maior tempo possível. Esse 
modelo é cada vez mais aplicado em todos os setores, incluindo 
o agronegócio, para promover a sustentabilidade e a eficiência 
dos recursos.

No setor cafeeiro, os resíduos gerados em todos os estágios 
da cadeia de valor podem ser reutilizados como recursos 
valiosos. Ao adotar princípios de economia circular, a indústria 
pode reduzir seu impacto ambiental, desbloquear novas 
oportunidades econômicas e promover a criação de empregos 

– especialmente em comunidades cafeicultoras vulneráveis e 
para jovens e pequenos processadores.

Países de todo o mundo estão adotando políticas de economia 
circular. A União Europeia, através do seu Plano de Ação para a 
Economia Circular, integra práticas circulares nos seus objetivos 
de neutralidade climática para 2050; o Brasil, que lidera o G20 
em 2024, priorizou a economia circular em sua presidência 
e lançou uma estratégia nacional de transição para práticas 
circulares e sustentáveis; a Índia também está estabelecendo 
metas ambiciosas de circularidade, com foco em energia 
renovável e empoderamento rural; os esforços da África são 
reforçados pela Linha de Crédito para a Economia Circular 
Africana (ACEF), que ajuda os países (Etiópia, Camarões, Chade, 
Gana e Uganda) no desenvolvimento de roteiros circulares; 
a Indonésia está desenvolvendo um Roteiro Nacional de 
Economia Circular.

O Circularity Gap Report 2024 revela que apenas 7,2% 
da economia global é circular, mostrando um declínio 
na reutilização e reciclagem de materiais. O relatório 
identifica o sistema alimentar global como um dos 
principais contribuintes para as emissões de gases 
de efeito estufa, uso da terra, retirada de água doce e 
emissões de fósforo. Para que a biomassa seja renovável 
e sustentável, carbono, nitrogênio e fósforo devem ser 
reintegrados ao solo, de acordo com os princípios da 
economia circular. (Economia Circular, 2024).

 
“Até 2025, os modelos de 
negócios circulares poderão 
gerar cerca de US$ 1 trilhão 
por ano em economia de 
custos de materiais” 

Fórum Econômico Mundial e Fundação Ellen MacArthur (2014)
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Na Cúpula do G7 de 2024, sob a presidência da Itália, foi 
lançado um programa multissetorial para a circularidade 
e sustentabilidade das cadeias globais de valor do café, 
incluindo a decisão de explorar o estabelecimento de um 
fundo público-privado global para melhorar a sustentabilidade 
e combater as mudanças climáticas.

Definição de economia circular no setor 
cafeeiro
Este relatório adota a definição de economia circular para o 
café desenvolvida pelo Grupo de Trabalho de Economia Circular 
no âmbito da Rede do Guia do Café do ITC em colaboração 
com o OIC. Ela enfatiza uma abordagem holística e sistêmica 
para transformar o setor cafeeiro — não apenas reduzindo os 
impactos negativos, mas regenerando ativamente e criando 
novo valor. Essa abordagem pode capacitar as comunidades, 
aprimorar as práticas culturais e transformar subprodutos em 
recursos valiosos, estendendo o ciclo de vida dos produtos e 
garantindo que eles permaneçam em circulação em vez de se 
tornarem resíduos.

Princípios para a economia circular do café
O pensamento moderno da economia circular expande os 3 R 
tradicionais – Reduzir, Reutilizar, Reciclar – para 9 R.

“Um modelo de Economia Circular para o setor cafeeiro 
projeta, equilibra e implementa práticas regenerativas, 
eficiência de recursos e redução de desperdício, ao 
mesmo tempo em que valoriza os resultados do 
processo, alcançando a sustentabilidade ambiental, 
social e econômica. Impulsionada por uma abordagem 
sistêmica e holística, ele se inspira na dinâmica dos 
sistemas naturais para regenerar, manter e criar valor 
compartilhado para todas as partes interessadas, 
em diferentes contextos e dentro de todo o círculo de 
valor do café.”

Rede do Guia do Café do ITC, Grupo de Trabalho de 
Economia Circular (2024).

FIGURA O.2
Dos “3 R” para os “9 R”

Fonte: ITC, Making a Case for Circular Economy in Coffee: Insights from the multi-
stakeholders working group on circular economy in coffee (2024).
Nota: Adaptado da Fundação Ellen MacArthur.

FIGURA O.1
Princípios para a economia circular do café

Nota: Adaptado de Kirchherr, et al. (2017)
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Uma transformação circular na CVG-C poderia beneficiar 
muito as economias produtoras de café emergentes. Ao adotar 
princípios de economia circular, o setor pode impulsionar a 
inovação, reduzir sua pegada ambiental, melhorar a eficiência 
dos recursos e criar novas oportunidades de renda e emprego, 
particularmente para comunidades cafeicultoras vulneráveis.

As partes interessadas do setor cafeeiro podem trabalhar 
juntas para superar desafios, como acesso limitado a 
financiamento, inovação técnica e infraestrutura nessas 
economias. Com o apoio adequado, os pequenos agricultores, 
que são especialmente vulneráveis às mudanças ambientais, 
podem liderar e se beneficiar de uma transformação circular 
e regenerativa, ajudando a restaurar o equilíbrio ambiental.

A implementação bem-sucedida de uma economia circular 
requer o compromisso de todas as partes interessadas em toda 
a cadeia de valor. Essa mudança redefine a criação de valor 
da escassez para a abundância, promovendo uma indústria 

cafeeira mais equitativa e sustentável. Ver os subprodutos como 
recursos valiosos em vez de resíduos pode levar a produtos 
novos e inovadores, diversificar as ofertas e reequilibrar a 
dinâmica da cadeia de valor.

O.2.2 Devemos mudar de uma cadeia 
de valor global do café para um 
círculo global do café

O café é uma das bebidas mais consumidas globalmente e uma 
commodity-chave para o comércio internacional. Sua complexa 
cadeia de valor envolve produção, processamento, comércio, 
torrefação, distribuição e consumo, com partes interessadas 
distintas em cada estágio. O café é cultivado principalmente 
em terras altas tropicais e subtropicais em mais de 50 países, 
cobrindo cerca de 11 milhões de hectares.

A regeneração é o processo que permite que células, tecidos 
ou organismos se recuperem de danos, e é essencial para a 
conservação do ecossistema (National Institute of General 
Medical Sciences, 2024). A sustentabilidade depende da 
capacidade de regeneração da natureza (Illy & Vineis, 2024), 
especialmente diante das mudanças climáticas, que exigem 
sistemas agrícolas mais resilientes.

A agricultura regenerativa é uma abordagem sistêmica de 
uso da terra que visa regenerar e fortalecer os sistemas 
naturais, sociais e econômicos, em vez de apenas reduzir 
ou minimizar os danos. Ela fornece uma estrutura para 
práticas que se alinham aos processos naturais, para 
criar sistemas agrícolas sustentáveis e resilientes. Ao 
melhorar a fertilidade do solo através da matéria orgânica, 
reduz a necessidade de fertilizantes químicos e diminui a 
dependência dos agricultores em mercados voláteis.

De acordo com o One Planet Business for Biodiversity 
(OP2B), a agricultura regenerativa melhora a saúde do 
solo, a biodiversidade, o clima, os recursos hídricos e os 
meios de subsistência agrícolas. Ela promove o sequestro 
de carbono, reduz as emissões de gases de efeito estufa e 
aumenta a eficiência da agricultura.

“A agricultura regenerativa é uma abordagem 
agrícola holística e baseada em resultados 
que gera produtos agrícolas, ao mesmo tempo 
em que tem impactos positivos na saúde do 
solo, biodiversidade, clima, recursos hídricos 
e meios de subsistência agrícolas nos níveis 
agrícola e paisagístico. O objetivo é promover 
simultaneamente o sequestro de carbono 
acima e abaixo do solo, reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa (GEE), proteger e 
melhorar a biodiversidade dentro e ao redor 
das fazendas, melhorar a retenção de água no 
solo, reduzir o risco de pesticidas, melhorar a 
eficiência no uso de nutrientes e melhorar os 
meios de subsistência agrícolas” 
- One Planet Business for Biodiversity (OP2B) definição funcional de 
agricultura regenerativa.

Na produção de café, a agricultura regenerativa baseia-se 
no conhecimento consolidado da agricultura orgânica, 
permacultura, agricultura inteligente para o clima, gestão 
agrícola holística, agroecologia e práticas agrícolas 
tradicionais indígenas. Esses métodos podem melhorar a 
qualidade do café, aumentar a produtividade e fortalecer 
os meios de subsistência dos agricultores.

Um aspecto fundamental da agricultura regenerativa 
é a diversificação, como por exemplo o aumento da 
biodiversidade com culturas de cobertura e a integração 
da pecuária para adubo e renda adicional. Essa abordagem 
se alinha à economia circular, promovendo a produção 
sustentável e, ao mesmo tempo, fortalecendo os recursos 
naturais.

As práticas regenerativas vão além da redução de impactos 
negativos - elas restauram ativamente ecossistemas, 
comunidades e o sistema de café em geral. Por exemplo, 
no Brasil, a praga minadora de folhas de café, que causa 
perdas significativas na cultura, pode ser manejada por 
meio de cultivares resistentes, controle biológico e culturas 
de cobertura (Dantas et al., 2021).

Os objetivos da agricultura regenerativa no café são 
proteger e restaurar a fertilidade do solo, otimizar o 
manejo de nutrientes e melhorar a produtividade da terra, 
ao mesmo tempo em que a mesma sustenta os serviços 
ecossistêmicos e consolida os meios de subsistência dos 
agricultores. Essas práticas podem garantir a produção 
sustentável de café para as gerações futuras, atender à 
demanda, fornecer renda estável e mitigar os impactos 
das mudanças climáticas.

Nota: Co-escrito pela Regenerative Society Foundation (RSF) e pelo Grupo 
de Trabalho de Economia Circular (2024).

QUADRO O.1 
O que é agricultura regenerativa? 
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A indústria do café é uma fonte significativa de emprego e renda 
nos países produtores e consumidores. A maior parte do café 
é exportada como grãos verdes, que são torrados, embalados 
e vendidos em países consumidores por meio de vários canais, 
incluindo supermercados, cafeterias e plataformas online.

No entanto, o impacto social da indústria do café, particularmente 
em termos de distribuição de valor, é profundo. Muitos pequenos 
agricultores e trabalhadores enfrentam condições de vida 
desafiadoras e instabilidade de renda. Abordar essas questões 
sociais é tão crucial quanto mitigar os impactos ambientais.

Historicamente integrada em diversos ecossistemas, a 
cafeicultura mudou para práticas intensivas devido à crescente 
demanda. Isso levou à degradação ambiental - erosão do solo, 
perda de fertilidade e biodiversidade e aumento das emissões 
de gases de efeito estufa - tornando os ecossistemas mais 
vulneráveis a pragas, doenças e mudanças climáticas. Assim, 
tornar  a cadeia de valor do café mais ecológica é essencial 
para melhorar sua eficiência, resiliência e sustentabilidade.

O processo de produção de café gera biomassa significativa 
em todos os estágios, desde a colheita até o consumo final. 
Essa biomassa, em vez de se tornar resíduo ambiental, pode 
ser reduzida, reutilizada ou reciclada em produtos valiosos por 

meio de práticas agrícolas circulares e regenerativas. Toda a 
planta de café, incluindo a casca da cereja, polpa, mucilagem, 
casca seca, película prateada e borra usada, contém compostos 
exclusivos adequados para várias aplicações industriais.

Empreendedores e pesquisadores inovadores estão 
encontrando maneiras de redirecionar esses subprodutos, 
criando novos produtos e materiais que apoiem as economias 
locais e gerem novos fluxos de renda. Por exemplo, as cascas e 
a polpa de café podem ser usadas como fertilizantes orgânicos, 
composto, biochar ou como insumos para bioplásticos 
e biocombustíveis. As borras de café usadas estão sendo 
recicladas para cosméticos, suplementos alimentares e 
materiais de construção, contribuindo para uma economia 
circular que minimiza o desperdício e agrega valor em todos 
os estágios.

A integração da agricultura regenerativa, agrossilvicultura e 
outras práticas sustentáveis pode aumentar ainda mais a 
biodiversidade, melhorar a saúde do solo, reduzir a necessidade 
de agroquímicos e diminuir a pegada de carbono da cafeicultura, 
ao mesmo tempo em que apoia a qualidade e a resiliência 
dos cafeeiros.

Celulose

63%
Carboidratos

58-
85%

Lipídios

16%

Fibra total

60% CASCA DE CAFÉ

BORRA DE 
CAFÉ USADA

POLPA

PELÍCULA PRATEADA

Você sabia que cada parte 
da planta de café — desde a 
casca da cereja até a borra 
usada — contém compostos 
para a inovação industrial?
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FIGURA O.3
Subprodutos do café e seus compostos químicos

Inspirada nos ecossistemas, onde não existe desperdício, a adoção de uma mentalidade circular e regenerativa pode abordar as 
principais restrições no setor cafeeiro global.

TABELA O.1
Oportunidades para o setor cafeeiro

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL 
As mudanças climáticas, o desmatamento e a degradação do solo 
são grandes desafios que ameaçam a sustentabilidade da produção 
de café. A mudança do cultivo de café para altitudes mais altas está 
invadindo os ecossistemas florestais, exacerbando ainda mais os danos 
ambientais, e não é mais viável sob o novo marco regulatório emergente. 

DESIGUALDADES ECONÔMICAS 
Os pequenos cafeicultores, que são a maioria no setor, muitas vezes 
lutam contra flutuações de preços, baixa renda, aumento de custos de 
insumos e de transações e distribuição desigual de valor ao longo da 
cadeia de fornecimento. Essa vulnerabilidade econômica é agravada 
pela falta de poder de negociação que esses agricultores têm sobre 
os preços de mercado. 

PRESSÕES POR SUSTENTABILIDADE 
Os produtores de café enfrentam demandas crescentes de consumidores, 
compradores e reguladores para aumentar a sustentabilidade, melhorar 
a produtividade e manter padrões de alta qualidade. Atender a essas 
demandas requer investimento e adaptação significativos, o que pode 
ser um desafio para os pequenos agricultores e para toda a CVG-C. 

GESTÃO DE RECURSOS 
O setor cafeeiro gera resíduos significativos em todos os estágios da 
cadeia de valor, contribuindo para a poluição e o esgotamento de 
recursos. Gerenciar e reduzir com eficiência esses resíduos são desafios 
fundamentais para a implementação dos princípios da economia 
circular.

SOLUÇÕES CIRCULARES PARA AJUDAR A DIMINUIR A 
DESIGUALDADE DE RENDA 
A maioria dos cafeicultores familiares não consegue alcançar uma 
renda digna, ou seja, a venda de seus produtos não consegue cobrir 
os custos de insumos e de mão-de-obra nem dar acesso a serviços 
básicos para as famílias, como saúde, moradia e educação. Embora a 
interplantação de culturas esteja entre as soluções para diversificar a 
renda, as soluções circulares e regenerativas podem aumentar a renda e 
reduzir os custos dos insumos, reduzindo assim a desigualdade de renda. 

EFICIÊNCIA DE RECURSOS E REDUÇÃO DO DESPERDÍCIO 
Ao adotar princípios de economia circular, o setor cafeeiro pode 
melhorar a eficiência dos recursos e reduzir o desperdício. Isso inclui 
otimizar todos os estágios do ciclo de vida do café, do cultivo ao 
consumo, e encontrar novos usos para os subprodutos.

REGENERAÇÃO E CRIAÇÃO DE VALOR
O modelo de economia circular vai além de minimizar os impactos 
negativos, concentrando-se na regeneração e na criação de valor. Isso 
pode levar a novos modelos de negócios, produtos inovadores e fluxos 
de renda adicionais para os produtores de café. 

MELHORIA DA SUSTENTABILIDADE E DOS MEIOS DE 
SUBSISTÊNCIA 
Uma economia circular no setor cafeeiro promove a sustentabilidade 
ambiental, econômica e social. Isso inclui reduzir o uso de recursos não 
renováveis, melhorar a saúde do ecossistema e melhorar a qualidade 
de vida das comunidades produtoras de café 

ABORDAGENS SISTÊMICAS E HOLÍSTICAS 
A adoção de uma abordagem sistêmica e holística permite uma 
compreensão mais abrangente do setor cafeeiro como uma rede 
complexa de partes interessadas e processos. Essa abordagem pode 
ajudar a enfrentar os desafios da sustentabilidade de forma mais eficaz 
e garantir que as mudanças em uma parte do sistema não levem a 
consequências não intencionais em outras.

Fonte: C4CEC (2024). .  
Nota: Com base nos dados de Mendes dos Santos, É., Malvezzi de Macedo, L., Lacalendola Tundisi, L., Ataide, J. A., Camargo, G. A., Alves, R. C., Oliveira, M. B. P. 
P., & Mazzola, P. G. (2021). Coffee by-products in topical formulations: A review. Trends in Food Science & Technology, 111, 280-291. https://doi.org/10.1016/j.
tifs.2021.02.064
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Nota: Com contribuições do Grupo de Trabalho de Economia Circular da Rede do Guia do Café do ITC e do C4CEC (2024). 
NB (1): Esses cálculos são feitos usando as estatísticas de produção e consumo da OIC do ano cafeeiro 2022-23. Taxas de conversão conhecidas conforme consta 
em Oliveira, et al. são aplicadas (2021). Consulte o Anexo A.2 para cálculos detalhados. 
NB (2): Esses cálculos incluem a biomassa total criada a partir do processamento, torrefação e preparação de café verde: cascas, polpa, mucilagem, pergaminho, 
película prateada e borra de café usada. Inclui o peso da umidade que irá evaporar, mas não inclui o peso do próprio grão de café verde ou o material da poda do 
café. Embora esses cálculos sejam aproximações e não levem em conta diferenças nas variedades de café, eficiências de produção ou variações naturais, eles 
fornecem uma estimativa útil do volume de resíduos gerados ao longo do processo de produção do café. Isso destaca o potencial de reavaliar o que muitas vezes 
é considerado resíduo, transformando-o em novos produtos ou fontes de energia. 

FIGURA O.4
Biomassa global gerada através da transformação do café, ano cafeeiro 2022-23
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A soma global de subprodutos gerados através do 
processamento, torrefação e consumo de café é de 40,68 
milhões de toneladas/ano – 86% do volume de cerejas colhidas.

A produção de café atingiu aproximadamente 165,5 milhões 
de sacas (60 quilos) de café (Parte D), o que se traduz em 
47,29 milhões de toneladas de cerejas de café e 9,93 milhões 
de toneladas de café verde.

O café processado usando métodos naturais (estimado em 
32,63 milhões de toneladas ou 31% da produção total) produz 
aproximadamente 14,68 milhões de toneladas de casca de café 
e 6,92 milhões de toneladas de café verde. 

As cerejas processadas através de métodos lavados/semi-
lavados (69%) geram 14,66 toneladas de material (incluindo 
casca de café, polpa, mucilagem, pergaminho e teor de 
umidade). Esses subprodutos somam 6,80 milhões de 
toneladas, aproximadamente 46% do peso original da cereja 
depois de seca.

No total, os diferentes métodos de processamento de café 
da cereja ao café verde para exportação produziram 29,34 
milhões de toneladas de material biológico, o que representa 
aproximadamente 62% do peso das cerejas de café colhidas 
na ano cafeeiro 2022-23. O consumo global de café no ano 
cafeeiro de 2022-23 atingiu 173 milhões de sacas, o equivalente 
a 10,38 milhões de toneladas de café verde (Parte D).

A partir desse valor de consumo, os processos de torrefação 
produziram 0,20 milhão de toneladas de película prateada 
"silverskin" de café, representando 0,4% do peso da cereja e 1,7% 
do grão de café verde. Além disso, a borra de café usada após 
a preparação totalizou 11,14 milhões de toneladas, o que inclui 
61% de teor de umidade, convertendo-se em aproximadamente 
6,92 milhões de toneladas de material seco. Ao transformar 
essa biomassa em produtos valiosos, o setor cafeeiro pode 
reduzir significativamente seu impacto ambiental e criar um 
círculo cafeeiro global mais sustentável e resiliente.

FIGURA O.5
Estrutura da cereja do café e subprodutos derivados do processamento do café

Nota: Adaptado de Oliveira, et al. (2021). 
NB: Representação esquemática da estrutura da cereja do café e dos subprodutos derivados do processamento de café. As porcentagens referem-se à quantidade 
de cada subproduto obtido a partir de cerejas de café frescas.
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O impacto ambiental do cultivo do café é considerável e varia 
dependendo das práticas agrícolas e da localização. Estudos 
sugerem que o cultivo e o processamento do café contribuem 
entre 40% e 70% para as emissões de carbono no ciclo de 
vida do café. Por exemplo, a pegada de carbono da produção 
de 1 kg de cerejas de café frescas varia de 0,26 a 0,67 kg de 
CO2e em sistemas convencionais e de 0,12 a 0,52 kg de CO2e 
em sistemas orgânicos, com a principal fonte de emissões 
sendo o uso de insumos de nitrogênio (Nopenen et al, 2012).

O ônus ambiental vai além das emissões de carbono. As 
práticas de produção de café podem consumir quantidades 

substanciais de água e fertilizantes e o mau gerenciamento 
desses insumos pode levar à escassez de água, contaminação 
do solo e perda de biodiversidade. 

A pegada hídrica média de uma xícara de café de 125 
mililitros é de 132 litros da produção ao consumo (Water 
Footprint Network, n.d), o que destaca a natureza intensiva 
em recursos da produção de café. As práticas de monocultura 
e o desmatamento exacerbam ainda mais essas questões, 
tornando as práticas agrícolas sustentáveis críticas para a 
sustentabilidade geral do setor.

Nota: Com contribuições do Grupo de Trabalho de Economia Circular da Rede do Guia do Café do ITC e do C4CEC (2024). 
NB: Unidade em milhões de toneladas. Esses cálculos são feitos usando as estatísticas de produção e consumo da OIC do ano cafeeiro 2022-23. Taxas de 
conversão conhecidas conforme consta em Oliveira, et al. são aplicadas (2021). Consulte o Anexo A.2 para cálculos detalhados.

FIGURA O.6
Fluxo de biomassa - ano cafeeiro 2022-23
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O.2.3 O cultivo de café e o 
processamento pós-colheita podem 
ser fortalecidos por meio de práticas 
circulares

Existem inúmeras oportunidades para melhorar a 
sustentabilidade ambiental e social do cultivo do café, aplicando 
princípios de economia circular. 

Cultivo de café

A agricultura regenerativa, alinhada aos princípios da 
economia circular, oferece uma abordagem holística para 
tornar a produção de café mais sustentável. Concentra-se na 
regeneração da saúde do solo, na melhoria da biodiversidade 
e na redução da necessidade de insumos químicos. Ao 
devolver matéria orgânica, como polpa de café e cascas, ao 
solo, essas práticas contribuem para ecossistemas mais 
saudáveis e sistemas alimentares mais sustentáveis. A 
agricultura regenerativa também ajuda a diversificar a renda 
dos agricultores, melhora a segurança alimentar e aumenta 
a resiliência climática, reduzindo a pegada de carbono da 
cafeicultura.

Consórcio agrícola (intercropping) – o cultivo de café ao lado 
de outras plantas tem uma pegada de carbono mais baixa e 
estoques de carbono mais altos do que as monoculturas. A 
integração de árvores e outras plantas nas fazendas de café 
apoia a biodiversidade, melhora a fertilidade do solo e fornece 
renda adicional aos agricultores. Por exemplo, o café cultivado 
em policulturas tem uma pegada de carbono de 6,2 a 7,3 kg 
de CO2e por kg de café em pergaminho, em comparação com 
9,0 a 10,8 kg de CO2e em monoculturas.

Incentivos como prêmios e inserção de carbono – investir 
na redução de gases de efeito estufa dentro da cadeia de 
fornecimento de uma empresa – podem apoiar a produção 
sustentável de café. Os mecanismos de crédito de carbono 
que recompensam os agricultores pelo sequestro de carbono 
por meio de práticas regenerativas são estratégias adicionais.

Processamento pós-colheita 

O processamento de café pós-colheita é fundamental para 
a qualidade do café e o gerenciamento de resíduos. Dois 
métodos principais dominam: processamento lavado (úmido) e 
natural (seco), cada um com impactos ambientais e qualidade 
intrínseca distintos.

O processamento lavado (úmido) é um método intensivo em 
recursos usado para preparar grãos de café. O processo começa 
com a extração da polpa, onde a pele externa das cerejas de 
café é removida mecanicamente. Os grãos, ainda revestidos 
com mucilagem pegajosa, são então colocados em tanques 
de fermentação. Enzimas e micróbios naturais quebram a 
mucilagem durante a fermentação. Após a fermentação, os 
grãos são cuidadosamente lavados para remover qualquer 
mucilagem restante, garantindo um perfil de sabor limpo. Este 
processo intensivo em água normalmente envolve colocar os 
grãos em tanques longos e lavá-los repetidamente com água 
enquanto são agitados.

Após a lavagem, os grãos são secos ao sol ou usando secadores 
mecânicos. O último passo é o descascamento, que remove a 
camada de pergaminho que cobre os grãos, revelando os grãos 
de café verde. Esses grãos são então selecionados e ensacados 
para armazenamento até que estejam prontos para torrefação.

Embora popular, o processamento lavado tem implicações 
ambientais significativas devido ao seu alto uso de água e 
geração de águas residuais. Em média, são necessários 15 
a 20 litros de água para processar cada quilograma de grãos 
de café. As águas residuais produzidas são altamente ácidas 
e contêm uma alta concentração de matéria orgânica, que 
pode contaminar os sistemas de água locais se não tratadas 
adequadamente.

O processamento de café lavado gera um número substancial 
de subprodutos, incluindo polpa de café, mucilagem e 
pergaminho, além de águas residuais. Esses subprodutos 
compõem cerca de 80% da massa da cereja do café. A polpa 
do café é rica em carboidratos, proteínas, minerais e compostos 
bioativos, como taninos e cafeína. No entanto, mais pesquisas 
são necessárias para avaliar a segurança e a toxicidade desses 
compostos bioativos. A polpa do café também é rica em matéria 
orgânica, tornando-a adequada para fertilizantes ricos em 
nutrientes. Também pode ser incorporada em formulações 
de ração animal, reduzindo custos e promovendo a agricultura 
sustentável. A polpa de café, muitas vezes referida como 
cáscara, tem aplicações adicionais.

A mucilagem, a substância pegajosa que permanece agarrada 
aos grãos após a extração da polpa, é composta por 39% 
de substâncias pécticas e antioxidantes. Ao contrário da 
polpa de café, não possui compostos bioativos, tornando-se 
um subproduto mais seguro para várias aplicações, como a 
produção de pectina. 

O pergaminho do café, o material fibroso remanescente após 
o descascamento, consiste principalmente em celulose e 
lignina, com usos potenciais na produção de bioenergia e outras 
aplicações industriais. Os subprodutos do processamento de 
café lavado apresentam muitas oportunidades de práticas 
sustentáveis e benefícios econômicos.

O processamento natural (seco) é uma das técnicas mais 
antigas e tradicionais, particularmente adequada para 
regiões com água escassa. As cerejas de café colhidas são 
primeiro selecionadas para remover cerejas defeituosas ou 
muito maduras. Uma vez selecionadas, as cerejas são secas 
ao sol ou usando secadores mecânicos. Este processo de 
secagem é crucial, pois reduz o teor de umidade das cerejas 
de aproximadamente 60-65% para cerca de 10-12%, o que é 
necessário para o armazenamento seguro e processamento 
adicional. Durante a secagem, é importante garantir uma 
secagem uniforme para evitar mofo ou fermentação indesejável. 

Tradicionalmente, a secagem ocorre em grandes pátios ou 
camas elevadas, onde as cerejas são espalhadas em camadas 
finas para garantir uma exposição uniforme ao sol e ao ar. 
Dependendo das condições climáticas, esse processo pode 
levar de vários dias a algumas semanas. Alguns produtores 
usam métodos de secagem mecânica para evitar riscos de 
contaminação de secagem inadequada e para acelerar o 
processo.
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A próxima fase, o descascamento, envolve a remoção das 
camadas externas secas da cereja – pele, polpa e pergaminho 

– para revelar os grãos de café verde. Esta etapa é tipicamente 
feita usando descascadores mecânicos, que removem 
cuidadosamente a casca sem danificar os grãos.

As cascas de café, consistindo na pele seca, polpa e camadas 
de pergaminho, compõem cerca de 45% da cereja do café. O 
descarte dessas cascas pode ser um desafio, especialmente 
em áreas de alta produção. Os métodos comuns de descarte 
incluem aterro sanitário, queima a céu aberto e compostagem. 
A queima a céu aberto é particularmente prejudicial, pois 
libera poluentes como gases de efeito estufa e partículas, 
contribuindo para as mudanças climáticas e a poluição do ar. 
Algumas regiões implementaram regulamentos para reduzir 
ou proibir a queima a céu aberto devido aos seus impactos 
negativos no meio ambiente e na saúde.

No entanto, as cascas de café são cada vez mais reconhecidas 
por seu potencial além do descarte de resíduos. Como a polpa 
do café, as cascas podem ser usadas como cáscara ou, sendo 
ricas em nutrientes, como suplementos para o solo, cobertura 
morta ou composto. Seu alto teor lignocelulósico também os 
torna adequados para a produção de biocombustíveis por meio 
de processos como pirólise, bem como para várias aplicações 
industriais, incluindo a produção de materiais compósitos para 
construção, embalagens biodegradáveis e como biossorvente 
para filtrar contaminantes da água.

Além disso, muitos elementos da fazenda de café, como folhas 
e galhos podados, culturas de cobertura e árvores frutíferas, 
podem ser integrados regenerativamente e desenvolvidos em 
produtos de valor agregado. Isso promove uma economia 
circular no setor cafeeiro, reduzindo o desperdício e criando 
novas oportunidades econômicas para as comunidades 
produtoras de café.

TABELA O.2
Oportunidades para integrar a circularidade na produção de café e nos processos pós-colheita

CVG-C estágio e 
subproduto 

Características e propriedades 
do subproduto Exemplos de prática circular

Práticas agrícolas 
regenerativas 

Materiais orgânicos 
Insumos disponíveis localmente
Sequestro de carbono
Melhorias do solo
Retenção de água

Práticas agrícolas regenerativas
• Promoção do bem-estar de animais, humanos e 

do meio ambiente
• Culturas de cobertura
• Rotação de culturas
• Criação de animais
• Compostagem
• Mulching
• Inserção de carbono
• Conservação de terras florestais silvestres

Consórcio de 
culturas e 
agroflorestas:
Árvores de sombra
Produção de madeira
Frutas 
Hortaliças
Mel

Cria sombra para o café

Madeiras polivalentes 

Fontes de nutrição e renda

• Culturas de sombra e dossel
• Consórcio com bambu 
• Consórcio com árvores frutíferas 
• Consórcio com frutas e hortaliças 
• Apicultura
• Inserção de carbono 

Poda do cafeeiro:  
Galhos e folhas 

Madeira de lei

Material orgânico

Folhas: cafeína, polifenóis, 
antioxidantes

Renovável e abundante 

Material local

• Móveis (madeira de lei)
• Podas de café para madeira serrada na 

fazenda (leitos de secagem, postes)
• Aditivo de composto
• Mulching
• Biochar
• Bebidas e extratos de folhas de café

Secagem de café
Emissões de GEE

Materiais usados para leitos de 
secagem ou túneis de polietileno

• Leitos de secagem solar utilizando materiais 
naturais encontrados perto da fazenda

• Reutilização de materiais; ou seja, túneis de 
polietileno

• Uso de biochar ou biotijolos como combustível
• Fontes de energia renováveis e de base 

biológica 
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CVG-C estágio e 
subproduto 

Características e propriedades 
do subproduto

Exemplos de prática circular

Processamento 
pós-colheita natural 
(seco): 
Cascas de café secas 
(casca de cereja de 
café, polpa e casca)

Aroma frutado ou floral com sabor 
de baga doce

Rico em fibras (celulose)

Nutrientes, incluindo proteínas, 
lipídios e minerais

Nutrientes residuais, incluindo 
carbono, fósforo, potássio e 
nitrogênio

• Produtos de cáscara para consumo humano 
• Aditivo de composto
• Suplementos para o solo
• Uso em fazendas de café como mulching e 

adubo lento
• Biochar e biotijolos 
• Biochar para suplementação do solo
• Biossorvente para tratamento de águas 

residuais e remoção de cafeína
• Composto de polímero
• Biogás

Processamento 
pós-colheita lavado 
(úmido): 
Polpa de café (casca 
de cereja de café e 
polpa)

Nutricionalmente denso 

Cheiro e sabor doces

Compostos bioativos, como taninos, 
cafeína e melanonídeos 

Pectina, umidade

Nutrientes residuais, incluindo 
fósforo, potássio e nitrogênio

• Produtos de cáscara para consumo humano 
(infusão de frutas, chá doce Qishr na Etiópia, 
álcool destilado, bebidas prontas para beber)

• Alternativa à farinha, sem glúten
• Ração animal
• Substrato para cultivo de cogumelos
• Adubo e fertilizante
• Ingrediente de produto de papel (celulose)
• Tinturas

Processamento 
pós-colheita lavado 
(úmido): 
Águas residuais (água 
de mel)

Matéria orgânica

Produtos químicos tóxicos, incluindo 
taninos, fenólicos e alcaloides 

Esgotamento dos níveis de oxigênio 
na água

• Lagoas aeróbicas e anaeróbicas
• Zonas úmidas construídas
• Cultivo de vetiver
• Biorreatores de membrana
• Compostagem e biofertilizantes com águas 

residuais tratadas
• Reciclagem de água após o tratamento
• Captação de águas pluviais 

Processamento 
pós-colheita lavado 
(úmido): 
Mucilagem de café  

Doce e pegajosa

Rica em pectina

Rica em antioxidantes

• Consumo humano como bebida ou produtos de 
panificação

• Sprays de fertilizantes orgânicos
• Conservante natural de alimentos

Moagem (café 
processado lavado): 
Pergaminho de café

Material fibroso

Lignina e celulose

• Biocombustíveis
• Componente de biochar
• Componente de tijolo ou cimento biológico
• Composto de polímero 
• Papel, têxteis, materiais de embalagem 

biodegradáveis
• Biotijolos (material de construção)
• Ingrediente de composto
• Mulching
• Suplementos para o solo

Nota: Tabela informada pelo ITC, O Guia do Café, 4ª Edição (2021); Grupo de Trabalho de Economia Circular da Rede do Guia do Café do ITC (2023); e C4CEC (2024).

O.2.4 Podemos melhorar o transporte 
e o comércio de café através da 
sustentabilidade e circularidade

A indústria do café está sob crescente pressão para aumentar 
a sustentabilidade e a circularidade dos materiais utilizados 

no comércio e transporte de grãos de café verde. Um 
dos principais desafios é equilibrar o uso de materiais de 
embalagem ecológicos, como juta e sacos biodegradáveis, com 
a necessidade de proteger a qualidade do café da umidade e dos 
odores. Isso requer materiais inovadores e livres de produtos 
químicos que garantam a sustentabilidade e a integridade do 
produto durante o armazenamento, a secagem e o transporte.
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Logística e transporte

A logística e o transporte também são fundamentais para 
reduzir o impacto ambiental da produção de café, especialmente 
no que diz respeito às emissões de gases de efeito estufa 
do transporte. Estratégias como armazenamento eficiente, 
consolidação e redução do número de armazéns operacionais 
podem melhorar a eficiência e diminuir a pegada de carbono. 
A adoção do transporte multimodal – combinando rodoviário, 
ferroviário e marítimo – pode aumentar ainda mais a eficiência 
do combustível e reduzir a poluição.

Embora os produtores e exportadores de café muitas vezes 
reutilizem sacos para coletar cerejas e pergaminhos de café, a 
reutilização desses materiais após a exportação é um desafio 
devido às dificuldades em consolidá-los e enviá-los de volta 
aos países produtores de café.

Embalagem e circularidade

A indústria do café está cada vez mais focada no design de 
embalagens recicláveis e sustentáveis para reduzir a extração 
de recursos e o desperdício.

As embalagens flexíveis, que fornecem fortes barreiras 
contra oxigênio e umidade, são amplamente utilizadas, mas 
apresentam desafios significativos de reciclagem devido à sua 
composição de múltiplas camadas. A atual infraestrutura de 

reciclagem é muitas vezes demasiado inadequada para lidar 
com esses materiais de forma eficaz, resultando em baixas 
taxas de reciclagem. Para resolver isso, as partes interessadas 
do setor estão desenvolvendo soluções de embalagens 
recicláveis que se alinham aos princípios da economia circular.

Em uma economia circular, projetar embalagens para eliminar 
o desperdício é crucial. As embalagens de café devem ser 
projetadas tendo em mente seu uso ao final da vida útil, 
priorizando a reutilização e reciclagem de materiais. Essa 
abordagem não apenas minimiza resíduos, mas também garante 
que as embalagens possam ser efetivamente reintegradas ao 
ciclo de produção. Soluções de embalagens recicláveis feitas 
de poliolefinas, como polietileno e polipropileno, estão sendo 
desenvolvidas para aumentar a reciclabilidade das embalagens 
flexíveis. No entanto, alcançar a difusão da reciclagem requer 
um investimento substancial em infraestrutura de reciclagem e 
educação do consumidor sobre práticas de descarte adequadas.

Além disso, os modelos de reutilização estão sendo explorados 
como uma alternativa às embalagens de uso único. No entanto, 
na indústria do café, manter o frescor do produto continua 
sendo um desafio ao considerar opções de embalagens 
reutilizáveis. Portanto, as decisões sobre embalagens devem 
ser apoiadas por análises científicas, como avaliações do ciclo 
de vida (ACV), para garantir que elas contribuam para as metas 
de sustentabilidade sem comprometer a qualidade do produto.

CVG-C estágio e 
subproduto

Características e propriedades do 
subproduto

Exemplos de prática circular

Comércio e 
transporte: 
Materiais de 
embalagem

Fibras naturais biodegradáveis (juta)

"Sacas largas" de plástico

Forros herméticos de polietileno para 
sacos de juta

Revestimentos de contêineres

Película retrátil

Paletes

Sacos de amostra de plástico

• Bolsas de juta
• Reciclagem ou reutilização de 

revestimentos herméticos plásticos
• Sacos de amostras compostáveis

Comércio e 
transporte: 
Transporte marítimo
Transporte terrestre
Transporte aéreo

Emissões de GEE 

• Envios consolidados
• Transporte multimodal (terrestre, 

ferroviário e marítimo)
• Limites nas viagens corporativas 
• Inserção de carbono e créditos de 

carbono
• Energia renovável e biocombustíveis

Armazenamento 
Emissões de GEE

Instalações grandes e climatizadas

• Armazéns consolidados
• Diminuição do número de armazéns 

utilizados

TABELA O.3
Oportunidades para integrar a circularidade no transporte e no comércio
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O.2.5 A torrefação e o consumo de 
café exigem princípios circulares

O consumo de café afeta significativamente a economia global, 
com aproximadamente 3 bilhões de xícaras consumidas 
diariamente. No entanto, essa grande escala de consumo gera 
resíduos substanciais, contribuindo para os desafios ambientais 
em vários estágios da produção e descarte de café. Os resíduos 
do consumo de café, particularmente a borra de café usada e 
as cápsulas de café de dose única, ressaltam a necessidade 
de estratégias sustentáveis de gestão do fim da vida útil.

Torrefação de café  

A torrefação do café, um passo crítico no desenvolvimento 
do sabor e aroma do café, é intensiva em energia. O impacto 
ambiental da torrefação varia dependendo se a fonte de energia 
for renovável, elétrica ou fóssil. A torrefação emite dióxido 
de carbono, compostos orgânicos voláteis (COVs), ácidos 
orgânicos e subprodutos da combustão de gás natural. Como 
a maioria dos torrefadores é alimentada por gás natural, eles 
produzem monóxido de carbono (CO) e dióxido de carbono 
(CO2), contribuindo para a poluição do ar e representando riscos 
para a saúde dos trabalhadores e das comunidades próximas.

A torrefação também gera um subproduto chamado película 
prateada ("silverskin"). O gerenciamento adequado da película 
prateada é crucial, pois seu acúmulo apresenta desafios de 
descarte e segurança devido à sua inflamabilidade. Algumas 
instalações de torrefação incineram a película prateada, o que 
pode aumentar a poluição do ar.

A película prateada é uma camada fina, como papel, entre 
a cereja do café e o grão verde, que tende a se fragmentar 
durante o manuseio. Rica em compostos bioativos, incluindo 
antioxidantes, fibras e lipídios, a película prateada tem aplicação 
potencial em várias indústrias. Seu alto teor de celulose lhe 
confere características fibrosas e frágeis, enquanto seu perfil 
nutricional inclui proteínas, lipídios, antioxidantes, fibras e 
minerais essenciais, como potássio e magnésio. Estudos 
mostraram que a película prateada contém compostos 
fenólicos e flavonoides, conhecidos por suas propriedades 
anti-inflamatórias e antienvelhecimento, tornando-a valiosa 
para vários setores. 

Consumo de café

O café que bebemos representa apenas uma pequena fração do 
material produzido em toda a cadeia de valor do café – apenas 
1-5% da massa original da cereja do café acaba em nossa xícara.

O consumo generalizado de café gera aproximadamente 11,4 
milhões de toneladas de borra de café usada anualmente, 
correspondendo à quantidade de café moído usada na 
preparação. Diferentes métodos de preparo têm impactos 
ambientais variados. A infusão por gotejamento, um método 
comum, produz resíduos significativos tanto da borra de 
café quanto dos filtros de papel, que muitas vezes acabam 
em aterros sanitários em vez de serem compostados ou 
reciclados. O café expresso gera resíduos substanciais na 
forma de borra de café usada. As cápsulas de café, embora 
eficientes e cada vez mais populares, representam um desafio 
ambiental significativo devido aos materiais compósitos, que 
são difíceis de reciclar.

A maioria das borras de café usadas é descartada em aterros 
sanitários, onde se decompõem anaerobicamente, liberando 
metano - um potente gás de efeito estufa que contribui para as 
mudanças climáticas. Isso ressalta a necessidade de melhores 
soluções de gestão de resíduos.

No entanto, a borra de café usada possui um potencial 
significativo de agregação de valor. Ricas em compostos 
orgânicos e nutrientes, elas podem ser reaproveitadas para 
várias aplicações, incluindo suplementos para o solo orgânicos, 
produção de biochar, biocosméticos, têxteis, alimentos e 
produtos para a pele. Seu alto teor de carbono e nitrogênio as 
tornam uma valiosa fonte de matéria orgânica para a agricultura, 
pois contêm fibras, proteínas, lipídios, pequenas quantidades de 
cafeína e compostos bioativos com propriedades antioxidantes. 
Vários usos inovadores transformaram a borra de café usada 
de resíduo a recurso valioso. 

Apesar de serem convenientes, o descarte das cápsulas de café 
contribui para o problema dos resíduos não biodegradáveis. 
Sua estrutura de material compósito dificulta a reciclagem, 
particularmente em regiões sem a infraestrutura necessária. 
Como resultado, muitas cápsulas acabam em aterros sanitários, 
exacerbando as preocupações ambientais.

CVG-C estágio e 
subproduto

Características e propriedades do 
subproduto

Exemplos de prática circular

Embalagem de 
consumo 

Plástico

Alumínio

Materiais de base biológica com 
polímeros

Materiais recicláveis

Unidades de dose única são 
frequentemente misturas de alumínio 
e plástico combinadas com resíduos 
orgânicos, limitando a separação 
de materiais para reciclagem e 
compostagem

 

• Materiais de cápsula de dose única que 
permitem a reciclagem

• Esquema de devolução de cápsulas de 
café com grandes marcas

• Cápsulas ecológicas com biopolímero 
industrialmente compostável

• Projetos para reutilização 
• Projetos para reciclagem com 

embalagens de monomateriais
• Projeto para compostabilidade 
• Reciclabilidade de produto no final da 

vida útil 
• Uso reduzido e pós-consumo de 

materiais reciclados

Nota: Tabela informada pelo ITC, O Guia do Café, 4ª Edição (2021); Grupo de Trabalho de Economia Circular da Rede do Guia do Café do ITC (2023); e C4CEC (2024).
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TABELA O.4
Oportunidades para integrar a circularidade na torrefação e no consumo

CVG-C estágio e 
subproduto

Características e 
propriedades do subproduto

Exemplos de prática circular

Torrefação: 
Película prateada

Contém celulose de alto valor, 
hemicelulose, lignina, lipídios e 
alguns compostos fenólicos 

• Cosméticos
• Nutracêuticos
• Produção de papel 
• Fertilizante agrícola
• Fibra de couro vegana
• Aditivo de biopolímero 

Preparo do café: 
Borra de café usada 
(permanece após o 
preparo)

Rica em matéria orgânica, 
incluindo carbono e nitrogênio

Fibra

Cafeína residual

Nutrientes, incluindo proteínas 
e lipídios

Polifenol

Compostos bioativos com 
propriedades antioxidantes

• Farinha de café para consumo humano 
(produtos de panificação)

• Extratos de óleo para produtos para a pele
• Extratos para nutracêuticos e alimentos 

funcionais 
• Substrato para cultivo de cogumelos
• Fertilizantes orgânicos ou aditivo de 

compostagem
• Vermicultura
• Biocombustíveis
• Componente de ração animal
• Componente de tijolo biológico
• Biossorventes para remover corantes, óleos e 

íons metálicos de soluções aquosas
• Componente de material de produtos de papel, 

incluindo copos de café
• Componente de tecido e têxtil
• Corantes naturais 

Cafeterias:
Copos de café de 
dose única

Muitas vezes revestidos com 
plástico de polietileno, que é 
difícil de reciclar

• Xícaras de café reutilizáveis
• Programas integrados de reutilização
• Reciclagem com unidades de reciclagem na loja 
• Copos compostáveis industriais

Nota: Tabela informada pelo ITC, O Guia do Café, 4ª Edição (2021); Grupo de Trabalho de Economia Circular da Rede do Guia do Café do ITC (2023); e C4CEC (2024).

Esforços estão em andamento para abordar essas questões, 
incluindo o desenvolvimento de sistemas de coleta dedicados, 
instalações de reciclagem e cápsulas compostáveis ou 
recicláveis. No entanto, esses esforços são complicados 
pelos diferentes sistemas de reciclagem em diferentes países, 
onde algumas regiões não têm a infraestrutura necessária 
para processar esses materiais de forma eficaz. A natureza 
fragmentada dos sistemas de reciclagem e de gestão de 
resíduos representa uma barreira significativa para a adoção 
generalizada de soluções padronizadas e eficazes. 1-5%

da cereja original 
permanece em 
nossa xícara
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O.3 Políticas e ações são 
necessárias para um setor 
cafeeiro sustentável, inclusivo e 
circular
A necessidade de transformação no setor cafeeiro é clara, 
assim como as oportunidades sustentáveis que a integração 
das práticas de economia circular pode proporcionar. No 
entanto, como qualquer mudança significativa no sistema, 
essa transformação traz desafios. 

Para impulsionar uma mudança sistêmica eficaz e acionável, 
é essencial começar com uma avaliação de linha de base 
realista. Este relatório apresenta os resultados de uma pesquisa 
setorial realizada especificamente para este fim , identificando 
os principais desafios e fornecendo recomendações para a 
implementação e integração de uma economia circular em 
todo o setor cafeeiro.

O.3.1 Uma pesquisa global para 
avaliar a posição da indústria sobre a 
economia circular

A pesquisa global com as partes interessadas do setor 
cafeeiro, realizada pelo Grupo de Trabalho de Economia 
Circular da Rede do Guia do Café do ITC, em parceria com a 
OIC, avaliou a compreensão e a percepção do setor sobre uma 
economia circular. Usando uma abordagem participativa, a 
pesquisa reuniu perspectivas de 322 produtores, torrefadores, 
representantes de micro, pequenas e médias empresas, 
exportadores, corporações, empresas e instituições voltadas 
para o consumidor. Isso ajudou a avaliar as premissas e os 
desafios do setor na implementação de uma economia circular. 

A pesquisa confirmou um forte interesse e abertura a uma 
economia circular no setor cafeeiro. A mesma revelou que as 
práticas circulares mais comuns atualmente incluem o reuso 
de subprodutos do café, redução e reciclagem de resíduos e 

Nota: Figura adaptada do ITC, Making a Case for a Circular Economy in the Coffee Sector: Insights from the multi-stakeholders working group on circular economy in 
coffee, p. 6 (2024). 
NB: O Grupo de Trabalho de Economia Circular co-criou e distribuiu a pesquisa em inglês, português, francês e espanhol em 2023. A Rede do Guia do Café do 
ITC distribuiu a pesquisa global amplamente entre sua rede global. Os membros da rede compartilharam a pesquisa com suas próprias redes de divulgação, a 
fim de incluir um conjunto diversificado de perspectivas, incluindo: ITC, OIC, Associação de Cafés Especiais (SCA), Grupo e Fundação Lavazza, A Coordenadora 
Latino-americana e do Caribe de Pequenos Produtores e Trabalhadores do Comércio Justo (CLAC), International Women's Coffee Alliance (IWCA), European Coffee 
Federation (ECF), Swiss Coffee Trade Association (SCTA) e SCTA Next Gen, Fair Trade International, Coffee Board of India e Conselho Nacional do Café (CNC). É 
importante notar que os resultados da pesquisa não representam uma amostra estatisticamente significativa do setor cafeeiro global. Como tal, não visa fornecer 
um estado abrangente do setor. Em vez disso, serve como ponto de partida para uma reflexão mais profunda e uma pesquisa mais detalhada, incentivando a 
discussão em torno de seus principais tópicos.

 • Com uma resposta média de 4,3 em uma escala de um a 
cinco, os entrevistados indicaram um amplo consenso de 
que uma economia circular é um modelo capaz de melhorar 
a sustentabilidade ambiental, social e econômica no setor 
cafeeiro

 • Em contraste, apenas 37% dos entrevistados declararam 
implementar alguma forma de prática circular em suas 
atividades

 • 72% dos entrevistados indicaram ter conhecimento limitado 
a moderado sobre economia circular na prática

 • Falta de conhecimento

 • Restrições financeiras e acesso limitado a financiamento

 • Baixo nível de coordenação entre centros de pesquisa e 
organizações do setor privado

 • Equilibrar a viabilidade econômica com metas mais amplas 
de economia circular

 • Falta de diretrizes padronizadas e melhores práticas para 
implementar uma economia circular

 • Marcos regulatórios inadequados 

 • A baixa conscientização do consumidor e a relutância 
associada em pagar significam que o potencial é 
consideravelmente reduzido

A pesquisa global recebeu 322 
respostas, representando:

64
Países

8
Segmentos da 

cadeia de valor

23%
Organizações de 

apoio ao café

20%
Marcas e 

torrefadores 
voltados para o 

consumidor

2%
Outras partes da 
indústria do café

24%
Cafeicultores

24%
Comerciantes e 

moinhos de café

7%
Autoridades 

governamentais

FIGURA O.7
Conclusões da pesquisa global do setor
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uso eficiente de recursos e energia. No entanto, a pesquisa 
também destacou a necessidade de maior conscientização e 
compreensão mais profunda do modelo de economia circular, 
bem como a necessidade de maior investimento, cooperação 
setorial e distribuição equitativa de conhecimento, capacidade 
técnica, investimento e infraestrutura em toda a cadeia de 
valor do café.

O.3.2 Os desafios na implementação 
de uma economia cafeeira circular 
permanecem

Transformar o setor cafeeiro por meio de práticas de economia 
circular apresenta desafios e oportunidades. A mudança eficaz 
requer a abordagem dos principais obstáculos, que estão 
resumidos abaixo.

Coordenação e compartilhamento de conhecimento: 
Existe uma coordenação limitada entre centros de pesquisa, 
iniciativas de P&D, soluções locais, agricultores e partes 
interessadas da indústria em toda a CGV-C. O conhecimento 
sobre as práticas de economia circular é muitas vezes 
isolado e fragmentado, dificultando a implementação 
de modelos inovadores. Melhor coordenação, diretrizes 
padronizadas e melhores práticas aplicadas são necessárias 
para desenvolver e dimensionar projetos-piloto. Além disso, 
existe o risco de subestimar o conhecimento tradicional 
indígena em favor de novas soluções de startups.

Políticas e regulamentos inconsistentes: As políticas 
e regulamentos que regem os subprodutos do café 
e as práticas de economia circular são muitas vezes 
fragmentadas e inconsistentes. As diferenças nos 
regulamentos relacionados à segurança alimentar, 
rotulagem e códigos de importação/exportação complicam 
o comércio e o rastreamento globais, o que torna a operação 
de micro, pequenas e médias empresas (MPMEs) difícil.

Financiamento e P&D: É necessário um financiamento 
significativo para inovar e dimensionar as práticas de 
economia circular, algo que apresenta altos riscos e custos 
para as MPMEs e produtores. O custo do desenvolvimento 
de novos produtos a partir de subprodutos do café, como 
biochar ou concentrado de mucilagem de café, é muitas 
vezes proibitivo, especialmente a nível industrial. É 
necessário um investimento em P&D mais eficiente para 
reduzir custos e melhorar a escalabilidade.

Acesso financeiro e equidade: Embora existam 
oportunidades, o acesso permanece limitado para MPMEs 
e agricultores em países em desenvolvimento. É crucial 
aproximar os inovadores de pequena escala e o apoio 
financeiro, pois muitas boas ideias são prejudicadas pela 
falta de financiamento.

Logística e matchmaking: Falta uma logística eficiente 
para coletar e processar subprodutos do café. Os padrões 
de coleta e armazenamento são subdesenvolvidos e é 
necessária uma melhor coordenação entre coletores e 
fabricantes de produtos. Incompatibilidades na demanda 
e disponibilidade de produtos, juntamente com o alto risco 
e custo do desenvolvimento de novos produtos, também 
criam barreiras à entrada no mercado.

Fragmentação e transparência do mercado: O mercado 
de subprodutos do café é fragmentado e carece de 
transparência nos preços e na qualidade. A ausência de 
práticas padrão de qualidade, coleta e embalagem torna 
difícil para agricultores e produtores navegar e capitalizar 
em nichos de mercado.

Desenvolvimento de mercado: O desenvolvimento de novos 
mercados para subprodutos de café reciclados requer o 
estabelecimento de novas relações e redes B2B fora da 
indústria do café. Muitos produtores não têm as conexões 
e o conhecimento para acessar essas novas cadeias de 
fornecimento, dificultando o desenvolvimento do mercado.

Conscientização do consumidor: A baixa conscientização 
do consumidor e compreensão dos benefícios da economia 
circular limitam o mercado de produtos reciclados. Educar 
os consumidores e mudar as mentalidades é essencial para 
aumentar a aceitação e a demanda por esses produtos.

Distribuição de valor: Os benefícios das práticas de 
economia circular nem sempre são distribuídos de 
forma equitativa. Embora as iniciativas circulares devam 
idealmente apoiar todos os estágios da cadeia de valor do 
café, a compensação por matérias-primas e os esforços 
de coleta e distribuição são muitas vezes insuficientes. O 
impacto econômico precisa ser reconhecido e apreciado 
em toda a cadeia de valor, inclusive por agricultores que 
podem não perceber plenamente os benefícios das práticas 
circulares.

Enfrentar esses desafios requer melhorar a 
coordenação, padronizar os regulamentos, 
garantir o financiamento e desenvolver mercados 
transparentes para integrar efetivamente as 
práticas da economia circular ao setor cafeeiro.

O.3.3 Recomendações estratégicas e 
abrangentes

Para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades 
para um futuro mais sustentável, resiliente e próspero, o setor 
cafeeiro deve fazer a transição para uma economia circular. 
Essa mudança fortalecerá a CVG-C e aumentará sua resiliência 
nas próximas décadas. Ao melhorar a forma como o café é 
produzido, processado e consumido, podemos criar um futuro 
em que a CVG-C prospere em harmonia com o planeta.

As seguintes recomendações de políticas servem como um 
roteiro para as partes interessadas dedicadas a tornar essa 
visão uma realidade. Essas recomendações destinam-se a todos 
os envolvidos no setor cafeeiro, incluindo governos, entidades 
do setor privado (de agricultores a varejistas), ONGs e parceiros 
de desenvolvimento em todo o mundo. Elas reconhecem a 
grande quantidade de resíduos gerados pelo setor cafeeiro e 
o potencial de reduzir e redirecionar esses resíduos por meio 
de práticas de economia circular, criando novas oportunidades 
econômicas, especialmente para agricultores e pequenas 
empresas em países produtores de café. A mudança de uma 
economia linear para uma circular se alinha a vários Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, promovendo 
consumo e produção sustentáveis, crescimento econômico 
e ação climática.

As recomendações estão organizadas por estágios da CVG-C, 
delineando ações específicas, partes interessadas impactadas 
e resultados esperados. Elas incluem: 
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Princípios norteadores

A transformação deve aderir a princípios como a circulação 
de materiais no seu valor mais alto, a regeneração de 
sistemas naturais e a promoção da inovação local. Esses 
princípios defendem soluções colaborativas e de código aberto 
e enfatizam a importância das ações locais para alcançar 
impactos globais. Ao integrar essas estratégias, o setor cafeeiro 
pode avançar para um futuro mais sustentável, resiliente e 
economicamente benéfico.

Essas recomendações se baseiam nos insights do documento 
conjunto do ITC, C4CEC e da OIC: “Making a Case for a 
Circular Economy in the Coffee Sector: Insights from the multi-
stakeholders working group on circular economy in coffee” 
(ITC, 2024) e destinam-se a orientar as partes interessadas a 
transformar essa visão em realidade. Elas são integradas nos 
níveis global e específico da CVG-C identificando os atores na 
CVG-C que devem liderar sua implementação.

O.3.4 Recomendações políticas 
específicas para transformar o setor 
cafeeiro por meio da economia 
circular

As recomendações estratégicas fornecem uma estrutura 
abrangente para o estabelecimento de uma economia circular 
no setor cafeeiro. Tais fundamentos enfatizam a importância 
da coordenação, do investimento de impacto e da inovação, 
bem como da adoção de práticas sustentáveis em todos os 
estágios da cadeia de valor do café. Ao criar um ambiente 
que apoia a colaboração, a pesquisa e o compartilhamento 
de conhecimento, e ao desenvolver estruturas regulatórias 
robustas, incentivos financeiros e mecanismos de mercado, 
o setor cafeeiro pode fazer a transição para um modelo mais 
sustentável e resiliente.

Para alcançar essa transformação, é crucial que todas as 
partes interessadas no café – agricultores, players do setor, 
agências governamentais, ONGs e instituições de pesquisa, 
bem como instituições financeiras, investidores e parceiros 
de desenvolvimento, unam forças. Ao adotar princípios 
de economia circular e ampliar as soluções existentes ou 
desenvolver novas, o setor cafeeiro pode aumentar sua 
viabilidade econômica, sustentabilidade ambiental e equidade 
social. Esse esforço coletivo não apenas beneficiará a 
indústria do café, mas também contribuirá para metas globais 
mais amplas de sustentabilidade. Agora é a hora de agir e 
impulsionar mudanças significativas em direção a um futuro 
mais sustentável para o café.

Estabelecer as melhores práticas e 
destacar os bons exemplos 

Definir métricas e medir o progresso 

Realizar pesquisa e desenvolvimento pré-
competitivos para fluxos de resíduos da 
indústria (processados) 

Colaborar com indústrias adjacentes 

Desenvolver incentivos econômicos e 
programas de promoção 

Estabelecer parcerias e colaboração pré-
competitiva 

Adotar abordagens de redução de 
resíduos 

Criar um mercado para subprodutos do 
café 

Estabelecer normas e certificações 

Educar e desenvolver conscientização 

Estabelecer estruturas regulatórias e 
advocacy 

Catalisar o investimento

FIGURA O.8
Visão geral das recomendações de políticas 
estratégicas e abrangentes

 • Identificação do estágio: Identificar onde na cadeia de valor 
a recomendação se aplica; 

 • Recomendação de política: Orientação detalhada sobre a 
implementação de práticas circulares; 

 • Impacto das partes interessadas: Identificação de grupos 
e organizações afetadas; 

 • Avaliação de impacto: Avaliar os efeitos sociais, ambientais 
e econômicos e o alinhamento com os ODS;

 • Estratégia e implementação: Fornecer passos acionáveis 
para uma execução eficaz.

RECOMENDAÇÕES
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TABELA O.5
Visão	geral	das	recomendações	de	políticas	específicas

Agricultura 
regenerativa e 
agroflorestas

Comercialização e 
uso de subprodutos 
do café

Criação de um 
mercado para 
subprodutos do café

Economia circular 
e agricultura 
regenerativa 
para diminuir as 
desigualdades de 
renda digna

Colaborações 
de pesquisa 
multissetorial 
para agricultura 
regenerativa e 
desenvolvimento 
de subprodutos em 
países produtores

Diversificação de 
fluxos de renda

Iniciativas de 
educação focadas no 
agricultor

Criação de valor a 
partir de resíduos e 
subprodutos

Processamento de 
café

Águas residuais de 
café

Soluções 
tecnológicas 
para controle de 
emissões

Incentivos para 
os processadores 
mudarem de países 
de consumo para 
países de produção 
(origem)

Diversificação de 
fluxos de renda

Iniciativas de 
educação focadas 
no agricultor

Economia circular 
nas embalagens

Alinhamento 
da escolha da 
embalagem com as 
políticas locais de 
resíduos

Estruturas 
de preços 
transparentes

Implementação de 
sistemas produto-
serviço sustentáveis

Consumo 
responsável

Certificações e 
normas

Eficiência de 
recursos em 
cafeterias

Recuperação de 
recursos e gestão 
de resíduos

Revalorização de 
resíduos

Promoção de P&D 
na valorização de 
subprodutos do café

Promoção de P&D 
nas embalagens

Este relatório enfatiza a necessidade de colaboração pré-
competitiva, um centro de pesquisa aplicada com mecanismos 
que liguem a pesquisa com atores da CVG-C e educação acionável 
para implementar práticas de economia circular. 

O Centro de Economia Circular do Café (C4CEC) é uma iniciativa 
pré-competitiva global projetada para promover e desenvolver os 
princípios da economia circular no setor cafeeiro. Fundado em 
Turim, na Itália, como uma organização sem fins lucrativos, o 
Centro foi lançado oficialmente em setembro de 2023 durante a 
5ª Conferência Mundial do Café da OIC em Bangalore, na Índia.O 
Centro serve como uma plataforma para colocar a economia 
circular em prática, testando inovações, avançando na pesquisa 
e compartilhando as melhores práticas. Sua plataforma web 
oferece estudos de caso, pesquisa e informações práticas sobre 
a aplicação de princípios de economia circular em toda a cadeia 
de valor do café, da agricultura ao consumo e descarte. 

Com uma abordagem pré-competitiva, transparente e baseada na 
ciência, o Centro de Economia Circular do Café acelera a transição 
para um setor cafeeiro circular. Amplia sua base de conhecimento 
por meio de seu conselho científico e do Grupo de Trabalho de 
Economia Circular da Rede do Guia do Café do ITC. O Centro está 
aberto a todas as partes interessadas no setor cafeeiro:

 • Cafeicultores e organizações de produtores: acessar recursos 
para aprender, desenvolver e pilotar inovações circulares, 
aumentando a resiliência, a sustentabilidade e a lucratividade 
dos negócios.

 • Empresas do setor cafeeiro: melhorar e implementar iniciativas 
circulares com o apoio de uma rede científica e conexões com 
uma rede global de organizações com ideias semelhantes.

 • Setor público e academia: colaborar, compartilhar conhecimento, 
propor novas iniciativas e realizar pesquisas por meio de uma 
rede global de múltiplas partes interessadas.

O Centro tem mais de 35 organizações associadas em todo 
o mundo e conta com o apoio de seus parceiros estratégicos 
fundadores
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O.3.5 Conclusão
A indústria do café enfrenta tanto desafios como oportunidades 
da fazenda à xícara. Ao adotar princípios de economia circular – 
como redução de resíduos, agricultura regenerativa, agregação 
de valor inovador e consumo responsável – o setor pode 
aumentar a sustentabilidade e a equidade social. Práticas 
como agrofloresta e inserção de carbono não apenas reduzem 
o impacto ambiental, mas também criam novas oportunidades 
de renda para os agricultores. Métodos de processamento 
sustentáveis, incluindo a transformação de resíduos em 
subprodutos valiosos, a adoção de embalagens circulares e a 
otimização da logística, podem reduzir o impacto ambiental 
e, ao mesmo tempo, apoiar a lucratividade. Juntos, esses 
esforços impulsionam a indústria do café para um futuro mais 
sustentável, responsável e consciente do clima.

O sucesso dos negócios e a sustentabilidade são dois lados da 
mesma moeda; quando integrados de forma eficaz, eles podem 
se reforçar mutuamente. Uma indústria de café sustentável só é 
possível se as práticas circulares se alinharem às necessidades 
e incentivos das MPMEs e dos agricultores. A adoção ampla 
dessas práticas ao longo da CVG-C ocorrerá quando houver 
benefícios claros e sistemas de suporte adaptados às 
suas necessidades. O financiamento e o investimento são 
facilitadores críticos, pois fornecem os recursos necessários 
para inovar, dimensionar e implementar modelos circulares 
que impulsionam os benefícios econômicos e ambientais em 
toda a cadeia de valor.
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ANEXO A1 

Rede de guias de café ITC

O Grupo de Trabalho de Economia Circular é coordenado pelo 
ITC como parte da Rede de Guias do Café, uma iniciativa pré-
competitiva dentro do programa Alianças para Ação. O grupo de 
trabalho é facilitado em colaboração com a Fundação Lavazza 
e o Politecnico di Torino.

Os membros do grupo de trabalho representam 62 atores 
da cadeia de valor e do setor cafeeiro em 36 países ao 
redor do mundo que se reúnem para co-criar e compartilhar 
conhecimento sobre a economia circular no setor cafeeiro. Por 
meio da discussão, o objetivo é entender o estado da economia 
circular no setor cafeeiro na prática, descobrir desafios, lacunas 
e oportunidades e gerar de forma colaborativa conhecimento 
relacionado à aplicação do conceito de economia circular em 
toda a cadeia de valor do café. 
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ANEXO A2

Biomassa global gerada a partir do processamento de café (ano cafeeiro 
2022/2023)1

Milhões de sacas, 
60 kg

Milhões de 
toneladas %

Produção mundial 2022/23 165,50 9,93 100,00%

Produção total natural 114,20 6,85 69,00%

Produção total lavado e semi-lavado 51,31 3,08 31,00%

Consumo mundial 2022/23 173 10,38

Milhões de 
toneladas %

Produção mundial 2022/23 total de cerejas 47,29 100,00%

Produção total de cerejas para natural 32,63 69,00%

Produção total de cerejas para lavado e semi-lavado . 14,66 31,00%

Consumo mundial 2022/23 total de cerejas 49,43

Peso seco
(milhões de 
toneladas)

Peso úmido 
(milhões de 
toneladas)

%

Casca 14,68 /  

Polpa 1,09 5,72  

Mucilagem 0,52 3,22  

Pergaminho 5,20 5,72  

Grãos verdes 10,38 /  

Película prateada 0,20 /  

Borra usada 6,92 11,14  

1 Esses cálculos são feitos usando as estatísticas de produção e consumo da OIC do ano cafeeiro 2022/2023. Taxas de conversão conhecidas conforme consta em Oliveira, et al. são 
aplicadas (2021).

Fonte: Grupo de Trabalho de Agregação de Dados da OIC e do ITC 

Nota: Os subprodutos do café a partir do processamento são calculados com base nos números da produção mundial de 2022/2023. Os subprodutos do café da 
torrefação são calculados com base nos números do consumo de 2022/2023.
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Milhões de 
toneladas %

Biomassa seca total de processos de café natural 14,68 /

Biomassa úmida total de processos de café lavado 14,68 /

Biomassa seca total de processos de café lavado 6,80 /

Total biomass from coffee processes 29,34 62,05%

Milhões de 
toneladas %

Biomassa seca total da torrefação e consumo 7,12 15,05%

Biomassa total da torrefação e consumo  11,34 22,94%

Milhões de 
toneladas %

Biomassa seca total 28,60 60,49%

Biomassa total 11,34 86,03%

Com base no estado típico (seco ou úmido) de cada produto do processo conforme é produzido

Com base no estado típico (seco ou úmido) de cada produto do processo conforme é produzido. Porcentagens apresentadas como um total da produção mundial 
total de cerejas de café.
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